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és pó levantado, e que és pó caído junta‑
mente» (p. 77). É ainda em roma, agora 
interpelando o tibre, que o Jesuíta faz re‑
tumbar a voz de trovão perante um públi‑
co de cardeais: «terríveis dias são estes, e 
terrível concurso de tempo» (sermão do 
ss sacramento). 

Na impossibilidade de dar conta neste 
espaço de todos os sermões, cabe ainda 
referir o sermão do Nascimento da Vir‑
gem maria, proferido no Colégio da Com‑
panhia de Jesus em s. Luís do maranhão, 
o único deste conjunto pronunciado no 
Brasil. para além do belíssimo sermão das 
Lágrimas de s. pedro — verdadeira teoria 
do olhar e das lágrimas —, o volume in‑
clui o inspirador tratado amatório, que é, 
entre outras coisas, o sermão do mandato 
(roma, 1670), suavíssima meditação sobre 
«aquele mistério, ou enigma grande do 
amor tantas vezes repetido nesta hora, tan‑
tas vezes, e por tantos modos encarecido, 
tantas vezes, e tão sutilmente interpreta‑
do, mas nunca assaz entendido» (p. 453).

o tomo ii inicia ‑se com um panegírico 
à rainha santa e indirectamente à prince‑
sa D. isabel, a quem o volume é dedicado 
— o sermão da rainha santa isabel pre‑
gado em roma no ano de 1674 —, e ter‑
mina com o sermão da primeira Domin‑
ga do advento, pregado na Capela real 
no ano de 1651, magnífica e tremenda 
descrição e reflexão sobre o dia do juízo 
final. este tomo inclui um dos sermões 
que mereceram duras críticas na senten‑
ça proferida pela inquisição de Coimbra 
a 23 de Dezembro de 1667 — o sermão 
de s. pedro Nolasco pregado em s. Luís 
do maranhão — e contém o importante 
sermão de s. antónio, proferido por oca‑
sião da embaixada de obediência ao papa 
Clemente X, em roma, em 1670. 

sobre a problemática dos índios englo‑
ba este volume três textos decisivos: para 
além da obra ‑prima que é o famosíssimo 
sermão de santo antónio aos peixes, pre‑

gado no maranhão em 1654, registe ‑se o 
sermão da primeira Dominga da Quares‑
ma (1655) e o sermão da sexta ‑feira da 
Quaresma (1662), ambos pronunciados 
na Capela real. 

muito haveria a dizer sobre o desfilar 
prodigioso de episódios existenciais, nar‑
rativas míticas, recriações de cenas bíbli‑
cas, fragmentos de história, lances poé‑
ticos, críticas sociais, reflexões políticas 
e económicas, pensamentos filosóficos e 
máximas espirituais que estes dois tomos 
encerram.

Na época actual de banalização da cul‑
tura, o esforço de tornar acessível este pa‑
trimónio valiosíssimo, que corre o risco de 
se desmoronar, é uma empresa de mérito. 
resta aguardar a publicação dos restantes 
volumes desta edição crítica dos sermões, 
edição que doravante se constituirá como 
a obra de referência e como pedra angular 
do progresso e do enriquecimento dos es‑
tudos vieirinos. 

Anabela Galhardo Couto

antologias E obras rEunidas

poemas Com CiNema
Antologia organizada por Joana Matos Frias, 

Luís Miguel Queirós e Rosa Maria Martelo

Lisboa, Assírio & Alvim / 2010

For God’s sake, let us be men
not monkeys minding machines
or sitting with our tails curled
while the machine amuses us, the radio

[or film or gramophone.

Monkeys with a bland grin on our faces.

D. H. Lawrence, Pansies, 1929

a literatura e o cinema têm tido ao longo 
de todo o século XX uma relação íntima de 
parceria. se à primeira vista nos parece ser 
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uma relação unívoca, uma vez que conse‑
guimos apontar muitos mais exemplos de 
adaptações de obras literárias ao cinema 
do que a escrita de obras influenciadas 
pelo cinema, a verdade é que desde muito 
cedo também a literatura soube acompa‑
nhar e reflectir sobre a arte mais recen‑
temente chegada ao olimpo, a sétima. 
D. H. Lawrence (1885 ‑1930) é, como ve‑
mos, um dos poetas que escreveram sobre 
ela (para dizer mal), mas também se sabe 
hoje que pessoa, seu contemporâneo, foi 
espectador do cinematógrafo, tendo dei‑
xado na sua imensa arca inédita uma série 
de planos para falar da nova arte que nesse 
início de século surgia. Já nos nossos dias, 
é inevitável pensar na influência que o ci‑
nema tem na produção poética, não só nas 
gerações mais novas que a elegem como 
hipertexto privilegiado, como também 
nas gerações mais consagradas (lembro, já 
fora do âmbito da poesia, um depoimento 
de mário de Carvalho ao apresentar o seu 
romance mais recente, dizendo que este 
havia sido escrito com influências notó‑
rias dos preceitos e técnicas dos filmes).

Vem toda esta reflexão prévia a propósito 
de Poemas com Cinema, antologia de poe‑ 
mas portugueses do século XX e XXI que, de 
uma forma mais forte ou mais ténue, se re‑
lacionam com a arte cinematográfica e que 
saiu no fim de 2010 na assírio & alvim. 
os seus organizadores parecem saber do 
que falam — Luís miguel Queirós é poe‑ 
ta e crítico literário que está habituado a 
fazer antologias, e tanto Joana matos Frias 
como rosa maria martelo, docentes na 
Faculdade de Letras da universidade do 
porto, se têm dedicado a escrever sobre a 
relação da poesia com o cinema — e isso 
transparece nas várias divisões do livro, 
bem como num cuidado prefácio («an‑
tes do Filme»). este revela a existência de 
mais outra antologia sobre poesia e cine‑
ma à qual os autores foram buscar seis dos 
92 poemas que fazem o livro (O Bosque 

Sagrado. O Cinema na Poesia, porto, gota 
de Água, 1986), e as motivações e deci‑
sões tomadas («em lugar de privilegiar a 
quantidade, o que facilmente nos condu‑
ziria a um corpus difícil de apreender no 
seu conjunto, preferimos dar legibilidade 
às linhas que nos parecem mais estrutu‑
rantes no diálogo da poesia portuguesa 
com o cinema»). também aprendemos 
no prefácio que a presença do cinema na 
poesia portuguesa começa a ser mais pre‑
mente à medida que o século avança, o 
que a bem da verdade os poemas atestam. 
o poema mais antigo rima com inícios do 
cinema falado (1930) e é um verdadeiro 
hino ao ecrã de edmundo de Bettencourt, 
enquadrando ‑se desde logo na primeira 
das secções do volume, em que estão todos 
os poemas onde a reflexão sobre o próprio 
cinema é o mais premente dos temas. No 
entanto, outro poema sensivelmente do 
mesmo período (1938), de antónio Botto, 
que encabeça a secção seguinte da anto‑
logia (sob o título «Depois do Filme»), 
pode ser emparelhado à perspectiva nega‑
tiva e desconfiada de Lawrence que vimos 
atrás («Não volto, não. isto acabou e foi 
de vez. […] Fui ontem ao cinema. // sentei‑
‑me, calmo, à noite, num jardim. // Beijei 
uma mulher / sem perguntar quem era… 
//  — agora dou por mim»).

Do outro lado do eixo temporal, te‑
mos poetas recentíssimos como miguel‑
‑manso (n. 1979) e rui Lage (n. 1975) 
que já tomam o cinema como arte per se, 
construindo os seus versos com os méto‑
dos que esta lhes ensinou, nomeadamente 
com longos travellings anacrónicos narra‑
tivos. esta abertura, de resto, atinge um 
ponto extremo num poema de outro po‑
eta desta geração, Daniel Jonas (n. 1973), 
expressa desde logo no seu título — «Crí‑
tica de miguel gomes a Funny games de 
michael Haneke».

o discurso intertextual é portanto mui‑
to heterogéneo, não só pelo próprio estilo 
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dos poetas representados, mas também 
pela forma como cada um se relaciona 
com o assunto ‑tema da antologia, bem 
como pelo motivo a que escolhe aludir. 
De um ponto de vista sistemático, esta 
antologia responde ou aponta algumas 
respostas sobre o tipo de relação que en‑
tre a poesia portuguesa e o cinema se foi 
estabelecendo.

em primeiro lugar, podemos entrever 
alguns núcleos importantes dentro do tipo 
de cinema a que os poemas se reportam. 
saem privilegiados os cinemas oriental 
(sobretudo nos poetas mais recentes, tal‑
vez devido à existência de mais recursos 
mediáticos e traduções), russo (Rubliev de 
tarkovsky tem direito a dois poemas, um 
de tolentino mendonça e outro de gil de 
Carvalho, mas também convém lembrar o 
«potemkin», de Jorge de sena, e o «ivan 
o terrível no alentejo», de pinheiro tor‑
res) e europeu (sobretudo o italiano e o 
francês, mas também o inglês e o dina‑
marquês). o discurso poético não se es‑
quiva, porém, ao imaginário legado pelo 
mainstream americano (do imaginário de 
fronteira da figura do «cowboy» de pi‑
nheiro torres ao «titanic», de Fiama, e 
ao «Charlotarde», de alexandre o’Neill, 
finalizando na marilyn de ruy Belo, esta 
última já fazendo parte da história da poe‑ 
sia portuguesa contemporânea). o pró‑
prio cinema português não fica de fora 
(«Depois de O Sangue, de pedro Costa», 
de ana paula inácio, «Vai e Vem», de ma‑
nuel de Freitas), bem como outro cinema 
específico, o erótico, a que um poeta do ga‑
barito satirizante de o’Neill tinha de se re‑
ferir no seu jocoso «pornocine» (apenas 
revelado postumamente, em 2003, pela re‑
vista Relâmpago), e que encontra um tom 
mais analítico, crítico e clássico em «Fil‑
mes pornográficos», de Jorge de sena.

gostaria de salientar ainda o facto de 
esta antologia apontar uma possível re‑
versibilidade dos discursos quando vemos 

incluído um poema do crítico de cinema 
João Lopes (n. 1954), numa faceta menos 
conhecida de poeta. o texto em questão é 
um longo poema escrito em verso de me‑
dida curta, onde nos familiariza com uma 
série de memórias específicas que tem de 
alguns filmes que viu, através de pormeno‑
res relacionados com «adereços e guarda‑
‑roupa», o título que lhe foi posto.

para concluir, é assim uma boa antolo‑
gia a que foi lançada pela assírio & alvim 
no fim do ano de 2010. alguns pontos 
fracos, como a repetição excessiva e des‑
locada de certos autores (os poemas de 
seis poetas — José miguel silva, ruy Belo, 
alexandre o’Neill, pedro mexia, manuel 
de Freitas e gil de Carvalho — perfazem 
um terço da antologia, facto que é ainda 
mais incongruente quando, segundo as 
próprias palavras dos organizadores, a 
quantidade não era prioritária), são facil‑
mente esquecidos pelo carácter pioneiro 
e audaz do volume. Que a poesia vai aos 
filmes, se fecha no escuro e relata o que vê 
não parece novidade, mas agora sabemos 
com esta quase centena de poemas (quase 
tantos quantos os anos em que nos fascina 
essa arte da «imagem animada», como 
a definiu guillermo de torre já em 1925) 
que isso também foi feito em português. 
É com esse compromisso que gostaria de 
terminar, com o resumo poético e contem‑
porâneo de José mário silva (p. 34) do que 
é o fascínio de ir ao cinema, e que, penso, 
igualmente sumariza nos seus versos o 
próprio objectivo e conteúdo da antologia 
que temos em mãos:

CINEMAS KING (SESSÃO DA MEIA ‑NOITE)

Deixa passar oito minutos
entra já às escuras, segue
o foco da lâmpada na
escuridão. observa,
se puderes, o travelling
a reflectir ‑se, trémulo,
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em rostos desconhecidos.
guarda o bilhete rectangular
no bolso do casaco e senta ‑te
na primeira fila, para que a 
vista arda. Depois respira
fundo. sabes como funciona:
a verdade (e a mentira) em
24 imagens por segundo.

Ricardo Marques

Jorge de sena

aNtoLogia poÉtiCa
Organização de Jorge Fazenda Lourenço

Lisboa, Guimarães Editores / 2010

«a poesia tão igual a uma lepra! / e os 
poetas na leprosaria / vão vivendo / uns 
com os outros, / inspeccionando as chagas 
/ uns dos outros.» a definição da poesia 
como doença, e doença desfigurante, que 
fere, que causa chagas, que conduz ao iso‑
lamento em leprosarias — e cabe lembrar 
que as leprosarias são as antepassadas dos 
hospícios e por muito tempo serviram 
para afastar dos olhos sãos da sociedade 
não só os doentes do corpo mas também 
os da mente e, porque não, da alma —, a 
definição da poesia como algo que mar‑
ca, indelével e dolorosamente as suas ví‑
timas, é também, ironicamente, uma de‑
finição da arte como ponto em comum, 
capaz de promover o encontro e o diálogo 
permanente dos que, testemunhas do so‑
frimento dos seus pares, inspeccionam as 
chagas uns dos outros.

autor de uma extraordinariamente vas‑
ta produção intelectual, que compreende 
ficção, teatro, traduções e uma densa obra 
crítica, Jorge de sena é, antes de tudo, um 
poeta. e, sabendo ‑se veículo de perma‑
nente metamorfose, a poesia ‑testemunho 
de sena é feita de «expectação e vigilân‑
cia», mas também de tentação, de tenta‑
tiva, de busca pelo que o mundo revela, 

por outros mundos possíveis, por outras 
linguagens necessárias. É uma experi‑
mentação sensual e sensorial do mundo, 
com suas chagas e prazeres.

Com um olhar analógico capaz de tra‑
duzir o testemunho do mundo expresso 
por outras linguagens, o espaço da aber‑
tura, do intervalo entre uma e outra passa 
a ser palco de um exercício de transfigura‑
ção poética em que o diálogo intersemi‑
ótico produz composições críticas e ele‑
mentos oriundos de sistemas linguísticos 
distintos que se aproximam não apenas 
no nível da significação, mas também, em 
alguns casos, no âmbito morfológico, no 
plano mais evidente da potência signifi‑
cante. a poesia passa a actuar como espe‑
lho de outros espelhos, de outras formas 
de apreensão do mundo e de transforma‑
ção do inefável em testemunho.

se a poesia é mesmo «tão igual a uma 
lepra», doença que faz com que as suas 
vítimas se despedacem aos poucos, num 
processo que é de mutilação, mas tam‑
bém de expansão, «mais cacos do que 
havia louça no vaso», fragmentos que 
se espalham, a poesia como uma doença 
grave, contagiosa e que condena ao isola‑
mento social, ao confinamento na lepro‑
saria, pode ser lida como qualquer forma 
de arte, como qualquer mecanismo que 
permita ao indivíduo converter ‑se em 
elemento que, deslocado para a margem 
do mundo, actue como testemunha com 
distanciamento crítico necessário e visão 
privilegiada.

Como a loucura, inicialmente também 
aprisionada em leprosarias, a poesia, 
compreendida no seu significado original 
de criação, contamina as suas «vítimas» 
com uma ambiguidade fundamental: o 
domínio de uma espécie de clarividência, 
de entendimento aumentado do real, e a 
incompetência comunicativa, o descré‑
dito que acompanha o discurso de quem 
anuncia o invisível. Como a lepra, gera 


